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O compromisso com a qualidade da formação deve ser um trabalho 
cooperativo entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e os Conselhos 
Profissionais. A professora e doutora Iguatemy Maria de Lucena Martins nos 
apresenta uma reflexão sobre o assunto na seção “Ponto de Vista”. Para ela, esse 
trabalho envolve instâncias independentes “que preservam as suas 
responsabilidades específicas, mas que se complementam para garantir que a 
sociedade seja respeitada no seu direito de ser atendida por profissionais do mais 
alto nível acadêmico, científico, técnico e ético”.  

O leitor também confere se o desempenho pode ou não ser melhor com o 
treinamento em grandes altitudes. O estudo, apresentado no primeiro artigo desta 
edição, investigou as alterações cardiorrespiratórias em altitude, e revisou a 
bibliografia sobre o tema entre os anos de 1997 e 2010.  

Qual a importância do lúdico e como ele se manifesta? Tentanto responder a 
essa questão, no segundo artigo, Karina Trevisan e Liana Abrão Romera buscaram 
esclarecer as possibilidades do elemento lúdico no jogo, nas brincadeiras e nos 
brinquedos. A diversão, segundo o estudo, representa um dos “principais 
fundamentos das atividades lúdicas”.  

A autopercepção de competência profissional foi examinada no terceiro artigo. 
O estudo envolveu 93 graduandos do curso de Bacharelado em Ciências da 
Atividade Física da Universidade de São Paulo (EACH-USP).  

A partir do exame bibliográfico sobre o desenvolvimento humano, 605 
desenhos foram analisados com o objetivo de levantar informações com relação ao 
protocolo do desenho da figura humana. O trabalho foi realizado por Amanda 
Rodrigues Juvêncio, Fernanda Cardoso de Paiva e Margareth Anderáos na seção 
“Iniciação Científica”.  

Lilian Pereira de Carvalho oferece uma discussão sobre a prática de atividade 
física nas empresas. O estudo, que pode ser conferido na seção “Produção 
Acadêmica”, foi tema do seu mestrado e percebe o profissional de educação física 
como gestor de programas de atividades físicas voltados para atender os 
trabalhadores, representando, assim, uma oportunidade de atuação profissional.  

Aproveitem a leitura!  
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